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1. Introdução 

A palavra escrever vem do latim “scrībo, is, psi, ptum, ĕre” “mar-

car com o estilo (ponteiro ou haste de metal), traçar uma linha, marcar, 

assinalar, gravar, marcar com cunho, desenhar, representar em caracteres, 

fazer letras, escrever”. 

Escrever significa “representar por meio de caracteres ou escrita” 

e “expressar-se por meio de escrita”; quer dizer ainda “compor (trabalho 

literário, científico etc.)” ou “narrar, descrever, contar (algo) por meio da 

escrita”. Em informática, também significa “introduzir (informações) em 

determinado lugar da memória, em fitas magnéticas ou discos”. (Fonte: 

Dicionário Eletrônico Houaiss) 

Redação é o processo de redigir (escrever) um texto. É uma ativi-

dade presente na cultura civilizada desde a invenção da escrita, e atual-

mente considerada um campo profissional e artístico na literatura, na 

produção de roteiros, na elaboração de relatórios e documentos, na publi-

cidade e no jornalismo – entre diversas outras áreas. 

A redação também é o termo usado no jargão jornalístico brasilei-

ro para o ambiente de trabalho dos jornalistas de um veículo, como: jor-

nal, revista, rádio, TV ou mídia eletrônica. Segundo Othon Moacyr Gar-

cia, 

aprender a escrever é, em grande parte, se não principalmente, aprender a pen-

sar, aprender a encontrar ideias e concatená-las, pois, assim como não é possí-

vel dar o que não se tem, não se pode transmitir o que a mente não criou ou 
não aprovisionou. 

Ensinar a ler e a escrever são tarefas da escola, desafio indispen-

sável para todas as áreas/disciplinas escolares, uma vez que tais ativida-

des são os meios básicos para o desenvolvimento da capacidade de 

aprender e constituem competências para a formação do educando, res-

ponsabilidade maior da escola. 

Sabe-se que os alunos chegam ao ensino superior sem conheci-

mento da gama textual e redação tanto de cunho literário e científico. 
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Com toda a facilidade tecnológica para a produção de texto [em word] e 

para a pesquisa de assuntos vários na internet, os alunos vêm com a cul-

tura bastante espontânea e imediata escrevendo seus euísmos e achismos 

sem profundidade técnica e conteudística. Surgem as perguntas: 

 Se os alunos não escrevem bem, de quem é a culpa? 

 Qual foi a etapa “queimada” no processo escolar no ensino mé-

dio? 

 Se há a facilidade da multimídia, por que há tantos livros para o 

ensino de produção de texto? 

 ABNT coloca tantas normas para a produção de texto e por que 

os graduandos precisam tanto de seus professores e orientado-

res? E onde está a leitura dos alunos desde o ensino básico e os 

mesmos não refletem sobre o texto lido?  

Assim, para se chegar à leitura e produção, os objetivos básicos de 

textos seguem: 

 Ler textos da área para argumentos sobre o curso escolhido; 

 Buscar as ideias principais dos textos lidos na produção de re-

sumo, resenha, pôster e artigo; 

 Saber corrigir o texto com as bases ortográficas vigentes e as 

regras gramaticais básicas para aprimorar a coesão e a coerência 

textuais; 

 Elaborar pôster, apresentação em PPT e artigo em grupo para 

exercitar o processo redacional. 

 

2. Caminho caminhante: algumas estratégias metodológicas 

O ensino de língua portuguesa no ensino superior tem passado por 

algumas mudanças, principalmente no trabalho de leitura e produção de 

texto. Isso tem acontecido porque os alunos ingressos chegam ao ensino 

superior com dificuldade de compreender texto literário e científico sem 

a mediação dos docentes. A preocupação dos profissionais da educação 

tem acontecido porque a leitura depende de hábitos adquiridos desde os 

primeiros anos escolares pela intercessão dos professores na aproximação 

de leituras várias. 
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Infelizmente, a leitura nas escolas é feita fragmentada pela ques-

tão de tempo já que a leitura é feita somente em sala de aula. Dessa for-

ma, os jovens recebem poucas leituras e são instigados a fazerem as lei-

turas imediatas sem argumentação e reflexão. 

Nossa preocupação no ensino superior é oferecer logo no primeiro 

ano de cada curso superior o conteúdo programático para desenvolver a 

leitura e produção de textos partindo da redação espontânea ao texto 

formal-acadêmico no intuito de preparar o aluno a construir tão logo seus 

textos objetivos na feitura de relatórios de estágio, artigos para os even-

tos científicos, e assim por diante. 

Vejamos os conteúdos programáticos dos 1º e 2º semestres: 

 

Figura 1: Conteúdo Programático do 1º semestre da IES pesquisada 
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Figura 2: Conteúdo Programático do 2º semestre da IES pesquisada 

Para exercitar a leitura logo nas primeiras aulas, buscamos textos 

da área de cada curso e seus fundamentos. Levamos o aluno a entender o 

perfil profissional de cada área como: conceito, justificativa, objetivos, 

bases metodológicas. Em seguida, utilizamos o mesmo texto da área para 

reconhecerem os substantivos de cada parágrafo do texto e depois em lei-

tura telegráfica feita através somente dos substantivos assinalados para se 

entender o teor significativo do texto. A partir dos substantivos assinala-

dos, o aluno é instigado a escolher três substantivos mais subjacentes de 

cada parágrafo. Com a redução de substantivos de cada trecho, fica mais 

fácil se fazer o resumo respeitando sempre a temática do texto. 

Vejamos um exemplo de resumo elaborado em sala de aula pelo 

graduando Paulo Cesar Pereira (Psicologia, 2012). As cores são coloca-

das para serem visualizados os trechos das perguntas: O quê? Por quê? 
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Para quê? e Como? As quatro perguntas respondidas nas cores em desta-

que: 

 
Figura 3: Resumo elaborado em sala de aula7 

Feito o resumo, o aluno aprende abstrair as ideias principais de 

uma leitura. E, assim, passamos a produzir textos de temáticas simples 

do cotidiano de cada um. Por exemplo, “vamos escrever sobre o tema 

‘cadeira”. Antes da produção narrativa, o aluno elabora uma apresenta-

ção de oito a dez slides em Power Points, assim: Capa, Página de Rosto, 

Introdução, Justificativa, Objetivos, Metodologia, Conclusão, Referên-

                                                           

7 GOMES, William B., autor do texto completo enviado à classe Psicologia V (turma 2012) da Facul-
dade Municipal Professor Franco Montoro, Campus de Mogi Guaçu-SP. Este texto completo foi lido, 
resumido e apresentado em sala de aula através da exposição feita em Power Points pelo graduan-
do Paulo Cesar Pereira [RA: 12293019]. Graduando foi avaliado pela Profª Drª Maria Suzett Biem-
bengut Santade, na disciplina “Leitura e Produção de Textos I”. 
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cias, Contatos. O assunto escolhido segue escrito em cada slide, sendo 

respeitadas as questões: O quê? Por quê? Para quê? Como? 

Como aprender?

Conceito:

 O que é cadeira?

Justificativa:

 Por que é relevante a cadeira 
no cotidiano?

Objetivo:

 Para que[m] se presta a 
cadeira?

Metodologia:

 Como é feita a cadeira?

Veja a cadeira redação

 
Figura 4: Construção da apresentação em power points 

Assim, quando a produção de apresentação em Power Points é fei-

ta, o aluno apresenta sua produção à classe em 15 minutos, deixando cin-

co minutos para a classe fazer perguntas sobre o assunto abordado. A se-

gunda etapa dessa tarefa é fazer a pesquisa sobre o assunto escolhido; e, 

seguindo as mesmas perguntas, construir um Pôster no formato A3, ilus-

trar o Pôster usando sua criatividade. Segue o Modelo: 
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Figura 5: Formato básico de pôster8 

As etapas desenham o crescimento do aluno na produção dirigida 

para com seus esforços chegar a textos formais. É claro que tudo vai de-

pender do interesse de cada discente, mas o trabalho em sala de aula é 

bastante rápido e técnico. Para facilitar, escolhemos um aluno para mos-

trar o Pôster elaborado em data show à classe e o professor vai explican-

                                                           
8 Cf. Conferir modelo de pôster no site em: http://www.postercientifico.com.br/ 

http://www.postercientifico.com.br/
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do o que está correto e o que pode ser alterado e/ou melhorado. Além 

disso, o professor aproveita a exposição do aluno e, também, procura dar 

dicas da linguagem oral e corporal ao aluno na melhoria de sua exposi-

ção. Basta uma apresentação em sala de aula para servir como modelo de 

produção de trabalho. 

O passo mais avançado do primeiro semestre é preparar o edu-

cando para a elaboração do artigo seguindo a mesma temática da apre-

sentação oral em power points. Para isso, são passadas as normas ABNT 

de elaboração de artigo e de trabalhos acadêmicos (Cf. ABNT – Normas 

de elaboração de texto acadêmico. Disponível em:  

http://www.trabalhosabnt.com/regras-normas-abnt-formatacao) 

 
Figura 6: Listagem das Normas da ABNT para trabalhos acadêmicos9 

                                                           
9 Cf. Imagem em: http://yukimica.wordpress.com/2011/05/02/normas-da-abnt-para-elaborao-de-
trabalhos-cientficos 

http://www.trabalhosabnt.com/regras-normas-abnt-formatacao
http://yukimica.wordpress.com/2011/05/02/normas-da-abnt-para-elaborao-de-trabalhos-cientficos
http://yukimica.wordpress.com/2011/05/02/normas-da-abnt-para-elaborao-de-trabalhos-cientficos
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Figura 7: Formatação básica para artigo científico10 

Com o artigo elaborado em 10 páginas no máximo seguindo as 

orientações básicas, há a correção ortogramatical e depois todo o material 

é encaminhado para a equipe técnica da instituição para disponibilizar em 

Revista online no site da IES. 

Neste ínterim de elaboração de trabalho acadêmico, damos o en-

sinamento de elaboração de redação seguindo uma básica estrutura: in-

trodução, desenvolvimento e conclusão. Explica-se que na introdução co-

loca-se o conceito, definição, etimologia da palavra principal do título. É 

                                                           
10 Cf. Formatação básica em: http://resumododia.com/normas-abnt-regras-de-trabalho.html 

http://resumododia.com/normas-abnt-regras-de-trabalho.html
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o convite que se faz ao leitor sobre o assunto a ser abordado. No desen-

volvimento, reparte o que será abordado em parágrafos e que cada pará-

grafo aborda-se um assunto dentro do assunto maior (parágrafos são mi-

crotextos do texto maior; ou seja, em metáfora, são ‘gavetas’ dentro do 

texto redacional). Depois do desenvolvimento que é praticamente o re-

cheio da redação, faz-se a conclusão e esta é o filtro compreensivo do es-

crevente ao fechar a redação. Também, não se deve esquecer que ao es-

crever-se uma redação, deve-se estruturá-la em porcentagem de linhas. 

Por exemplo, a introdução deve ter mais linhas do que a conclusão. Su-

ponha-se que a redação tenha 100 linhas, a introdução deve ter de 10 a 15 

linhas. Já a conclusão de 5 a 10 linhas. Dessa forma, restam 85 linhas pa-

ra o desenvolvimento que devem ser distribuídas de forma equilibrada na 

divisão dos parágrafos. Por exemplo, se o desenvolvimento subdividir 

em três parágrafos, serão distribuídas as linhas em mais ou menos de 25 

a 30 linhas em cada parágrafo. Vejamos a estruturação em porcentagem: 

 
Figura 8: Esboço básico para redação 

 

3. Conclusão 

Estas atividades trabalhadas durante o semestre com orientação 

em sala de aula são incipientes neste estágio do curso ainda. No entanto, 

a visibilidade desses mesmos trabalhos em eventos internos e na página 

da instituição propicia aos alunos uma caminhada acadêmica com mais 

responsabilidade em suas leituras e produções textuais no exercício da 

escrituração redacional de modo formal e técnico. 

Também fazemos um trabalho em laboratório de informática para 

a explicação de como utilizar bem a internet na busca de fontes confiá-

veis de trabalhos científicos como Revistas online, e-books, dentre outras 

leituras, a fim de familiarizar o aluno na leitura formal de acordo com as 

temáticas de cada curso da IES. Para isso, as aulas práticas devem ser 

bem planejadas e devem ser bem focadas àquilo que o professor achar re-
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levante na construção do pensamento científico. Caso contrário, o aluno 

buscará leituras ‘vagabundas’ como disse em palestra o pesquisador An-

tónio Fidalgo (COLSEMI, UERJ, nov. 2012). Atualmente, a leitura ime-

diata e fácil tem sido feita pelo alunado sem nenhuma pretensão de 

aprender com mais propriedade os assuntos dirigidos a eles pelos docen-

tes. Entretanto, cabe a nós educadores buscarmos as estratégias atrativas 

e adaptadas aos perfis do alunado de cada curso para o sucesso da leitura 

e produção de textos tão necessários ao crescimento científico-cultural do 

alunado do ensino superior de modo mais específico. 
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